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Da vila mais antiga do Brasil,
nãorestouquasenadadecons-
truções antigas.Mesmo assim,
SãoVicentecontinuadandode
ombrosàmemóriaevêprédios
com certo valor histórico ano
após ano sendo derrubados,
par dar lugar a novas
edificações. O caso mais atual
desse processo avassalador é o
casarãodonúmero344daAve-
nidaPresidenteWilson.
Desde a última segunda-fei-

ra, moradores das imediações
têm alertado sobre um movi-
mento“estranho”,queseconfi-
guracomoumapreparaçãocla-
ra para a demolição do imóvel
– que tem nomínimo 72 anos.
Aliás, trata-se do último casa-
rão da via, que outrora foi co-
nhecida pelas imensas mora-
diasde famílias tradicionais ou
deveraneio.
“Eles estão preparando a de-

molição pouco a pouco. Hoje
(ontem) vi da janela do aparta-
mento funcionários desmon-
tandootelhado.Depois, vai ser
tarde demais para cobrar”, diz
a professora Carolina de Sou-
za,vizinhadoimóvel.
OfuncionáriopúblicoFabia-

noSantosafirmaqueademoli-
ção foi confirmadapelos traba-
lhadores. “Perguntei e disse-
ramque a ordemé para demo-
lir isso até o final do mês. Ou
seja,essasemana”, relata.
Entre os moradores, o que

não faltam são especulações.
Há quem diga que ali será er-
guido um pequeno shopping

center, outros informam que
seráumsupermercadoeháaté
rumoresdeque o casarãopode
dar lugaraumhotel.

HOTELOUSUPERMERCADO
Independentementedahipóte-
se verdadeira, o pedido é para
que a ação seja evitada, como
ocorreu há cerca de dois anos,
quando uma liminar (decisão

judicial provisória) impediu a
alteração ou demolição da ca-
sa, atendendo a um pedido da
comissão de Meio Ambiente
da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB-SãoVicente).
Àépoca,eracogitadaademo-

lição para a construção de um
supermercado no local, mas a
entidade deu entrada na ação,
com o intuito de conseguir o

tombamentodoimóvel.Ofale-
cido historiadorWaldir Rueda
davarespaldoaopleito.
Emsuapesquisa,Ruedade-

tectou que o registro mais
antigo encontrado datava de
1941, pertencente à família
Grieeg nas escrituras. No en-
tanto, ele sustentava que o
imóvel eramais antiga do que
isso, tendo sido construído

no final dadécada de 1930.
“Quando vi a casa, fui atrás

de dados e descobri que ela é a
última de seu tipo nos arredo-
resdaAvenidaPresidenteWil-
son. Todas as outras já foram
abaixo. A primeira vila do Bra-
sil precisa proteger seu patri-
mônio”,afirmou o falecido his-
toriadoràépoca.
Apesar dos esforços realiza-

dos em 2011, o processo de
tombamento jamais foi leva-
doadiante.
“Éum imóvelmuito bonito,

como seu valor histórico,mas
nãorecebemosnenhumasoli-
citação de tombamento. Na
verdade, até hoje o conselho
não tombou nenhuma pro-
priedadeparticularnoMunicí-
pio”,afirmaohistoriadorepre-
sidentedoConselhodeDefesa
do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico, Arquitetônico, Cultu-
ral e Turístico de São Vicente
(Condephasv),MarcosBraga.
Dessa forma, embora seja

celebrado por sua beleza, o
casarão, cujo terreno possui
51 metros de frente, 50 me-
trosdelateral,umjardimmui-
to procurado por pássaros e
12 palmeiras imperiais, pare-
ceestar comosdias contados.

DAREDAÇÃO

A expectativa de José Leandro
Cardoso é das melhores para a
próxima quinzena. No dia 11 de
setembro,deveserreabertooseu
quiosquenaorladoEmbaré,jun-
todeoutros11estabelecimentos,
apósmesesderemodelagem.
“Vamos trabalhar bastante

para atrair novos clientes, am-
pliaremos o atendimento. E,
em vez de quatro, contratarei
maisdoisfuncionários”.
O permissionário da unida-

de estava há oitomeses afasta-
do do seu tradicional ponto,
revezando-senosquiosquesdo
canal 1 e do canal 5. “Agora o
quiosque é maior, já instalarei
novosarmáriosnesta semana”.
Ao todo, serão seis quios-

ques, cada um com dois boxes,

além de dois comércios de co-
co. Nesta semana, ainda estão
sendo feitos acabamentos ex-
ternos e colocação de luminá-
rias. Já com mesas, bancos e
sanitários instalados, a praça
de alimentação ainda contem-
plaobrasdeacessibilidade.
A revitalização faz parte do

projeto da Secretaria de In-
fraestrutura e Edificações,
com custo de R$ 13,8milhões.
A iniciativa contempla 60
quiosques nas praias de San-
tos:aspróximasetapasatende-
rãooscomérciosdoscanais 1,4
e 5. O prazo das obras para
cadaetapaédeseismeses.

NAPOMPEIA

Por sua vez, inaugurados em
outubrode2012,algunsquios-

ques da Pompeia já se encon-
tram com problemas na in-
fraestrutura: dois apresentam
trincas nas laterais do teto, até

com marcas de ferrugem, ou-
tro já tem problema no acaba-
mentodegessodoteto.
“Isso já é uma calamidade. A

chuva infiltra as paredes e,
recentemente, teveumcurto-
circuitonastomadasdoquios-
que ao lado”, diz o permissio-
nário de um comércio, José
Vieira.
Outropermissionário, Laci

Ercídio Simão, também se
queixa. “Fazmesesque quan-
do chove, cria uma poça e
afasta a clientela. A Prefeitu-
ra já veio aqui uma vez, mas
não fez os reparos, que ainda
devem estar no período de
garantia”.
Em nota, a Prefeitura afir-

maque“algunsproblemasfo-
ram apontados e a empresa
contratada já foi comunicada
e apresentou defesa, sendo
que muitos dos apontamen-
tos foramcausadospelospró-
prios permissionários na ins-
talaçãodeequipamentos”.
Segundo a Prefeitura, foi

marcada uma nova vistoria
no local, na próxima semana,
com a empresa contratada e
permissionários.

Discretamente, o velho casarão branco da Presidente Wilson vai sendo desmantelado. Mas chamou a atenção da vizinhança, que reprova demolição

Obras entraram na fase dos últimos ajustes. Entrega para 11 de setembro

Quaseumarco-íris. Há tempos que o roxo vemganhando as ruas de
SãoVicente. Utilizadana campanha eleitoral do prefeito Luís Cláudio Bili (PP), a cor
agora chegou aoGinásio Poliesportivo Dondinho, no Catiapoã. Osmoradores não
aprovaramamudança. Aindamais porque as colunas continuaramamarelas e a
rampade acesso está verde.

Click

Pelamãohumana, casarãovira ruína
Último exemplar da Avenida Presidente Wilson, em São Vicente, é demolido aos poucos, para dar lugar a algum empreendimento

DAREDAÇÃO

Após o assassinato do funcio-
nário Ricardo Ferreira Ga-
ma, no em2deagosto, aUni-
versidadeFederaldeSãoPau-
lo, campus Baixada Santista
(Unifesp)promoveaudiência
públicahoje,às15horas.
O encontro faz parte de

uma série de ações definidas
pela reitoria da universidade
faceà“violênciaqueseabateu
sobre Ricardo, que atinge di-
reta e indiretamente toda a
comunidade acadêmica”, se-
gundo nota oficial publicada
nositeda instituição.

Com o tema ‘Reflexões so-
bre a Violência na Baixada
Santista’, a audiência contará
comapresençada reitora So-
rayaSmailiedadiretoraRegi-
naSpadari,alémderepresen-
tantes políticos e entidades
civis.
São convidados o deputado

estadualepresidentedaComis-
são da Verdade de São Paulo,
AdrianoDiogo,alémdosdepu-
tados Carlos Giannazi e Paulo
Teixeira.
Integramamesa,ainda, re-

presentantes da Associação
dos Docentes da Unifesp, do
Sindicato Nacional dos Do-
centesdasInstituiçõesdeEn-
sino Superior e do Centro de
Referência em Direitos Hu-
manos da Unifesp. Também
participam os movimentos
Mães deMaio e Tribunal Po-
pular, que militam contra a
violênciapolicialnoEstado.
O endereço é Rua Silva

Jardim, 136, em Santos. In-
formações 3878-3700 ou
3523-5000.

Pane.Uma lancha ficou à deriva emSãoVicente, na tarde de ontem, após sofrer
umapane nomotor. Segundo informações doGrupamento deBombeirosMarítimos
(GBMar), apesar do susto, a embarcação não chegou a pegar fogo,masmuita fumaça
saiu domotor. Em razão disso, o único tripulante da lancha precisou ser encaminhado
para o pronto-socorro por inalar a fumaça. Ainda conforme informações doGBMar, o
rapaz estava levando o barco damarina deGuarujá até SãoVicente quando ocorreu o
incidente. A lancha ficou encalhadanas imediações da Ilha Porchat e seria levada à
marina, por terra.

QuiosquesdoEmbaré
reabertosem15dias

Oevento teráapresençade
deputados,professorese
entidadesdeDireitosHumanos
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ALBERTOMARQUES

Encontro
sobreviolência
naregião

Integrantes

Procurada,aPrefeituradeSão
Vicente informou,pormeiode
suaassessoriade imprensa,que
aobradedemolição foi
embargadana tardedeontem,
por faltadedocumentação.No
entanto, comonãoháo
tombamentodo imóvel, pelo
órgãodepatrimôniohistórico,
bastaqueessesdetalhes
burocráticos sejamresolvidos
paraqueaobra tenhao
prosseguimentoque, aoque
tudo indica, seráademolição
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